
Dos movimentos de hoje, que surja um partido melhor
que o PT, mas que surja. Porque quando se nega a política,

o que vem é muito pior.
Ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

“
”

SC aguarda retorno da CIDE
PeloEstado

Estados e municípios estão ansiosos com o retorno, em julho, do 
repasse da Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico 
(CIDE), incidente sobre os combustíveis e recolhida pela União. 

Para Santa Catarina, o volume com a cota-parte da CIDE chegou a qua-
se R$ 60 milhões em 2011, antes que a cobrança fosse interrompida pelo 
governo federal, em junho de 2012. No final de janeiro, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, anunciou que a União voltaria a cobrar a CIDE 
em maio. Como o repasse é realizado trimestralmente, a expectativa é 
que o Estado volte a receber um volume mais robusto em julho próximo. 
“São recursos importantes, utilizados exclusivamente para investimen-
tos em infraestrutura de transportes”, destaca o secretário da Fazenda, 
Antonio Gavazzoni. Segundo ele, o Estado não tem como calcular o 
quanto virá na próxima parcela, visto que a base de cálculo no consu-
mo de combustíveis é feita pela União.  Estados e Distrito Federal têm 
direito a 29% da arrecadação da CIDE. Em 2015, Santa Catarina recebeu 
as parcelas de janeiro e abril, totalizando R$ 210 mil, mas são apenas 
resquícios de períodos anteriores. Nos últimos três anos, o Estado rece-
beu R$ 30,7 milhões (em 2012, resultado da cobrança feita até junho), R$ 
1,56 milhão (2013) e R$ 3,1 milhões (2014). Os municípios têm direito a 
25% sobre o montante repassado aos estados. Em 2011, último ano de 
recolhimento integral da CIDE, as cidades catarinenses receberam um 
total de R$ 19,37 milhões, valor dividido em cotas iguais. 

Definição Desde janeiro, início do se-
gundo mandato da presidente Dilma 
Rousseff as especulações são grandes 
em torno dos destinos da Eletrosul. Ao 
que tudo indica, na quinta-feira (25) 
o quadro começará a se definir. É que 
deve ser convocada, oficialmente, a As-
sembleia que vai aprovar os nomes dos 
novos diretores e presidente da estatal, a 
maior do Sul do país, com sede em Flo-
rianópolis e abrangência no Rio Grande 
do Sul, Paraná e Mato Grosso do Sul. 

Pelo menos até agora, os nomes de 
Djalma Berger (PMDB) e Claudio Vig-
natti (PT) estão confirmados para a 
presidência e a Diretoria Financeira da 
Eletrosul, respectivamente. Entre a con-
vocação e a realização da Assembleia 
são necessários ao menos oito dias. Por-
tanto, na próxima semana a empresa já 
pode estar sob nova direção.

Parceria O presidente do Iprev, Renato 
Hinnig, teve uma reunião com o vice-
reitor da Udesc, Marcus Tomasi, e com 
o diretor da ESAG, Arnaldo Lima. Discu-
tiram os detalhes para uma parceria que 
pretendem consolidar entre as institui-
ções. Criar novas estratégias de comuni-
cação voltada a servidores e segurados e 
levar o debate sobre os desafios da previ-
dência estadual e nacional para o âmbito 
acadêmico estão entre os objetivos. Um 
termo de cooperação, a ser assinado nos 
próximos dias, deve oficializar o projeto. 

Fim do prazo Gestores municipais da 
Assistência Social têm até 30 de junho 
para preencher e aprovar o Plano de 
Ação 2015 do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS) no Conselho de Assis-
tência Social. É por meio do plano que os 
municípios garantem a manutenção do 
repasse de recursos. 
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Estreiacomdestaque
Dalírio Beber (PSDB-SC) fez ontem seu primeiro 
discurso como senador da República e também 
presidiu a sessão. Evidentemente emocionado ao 
se referir ao senador Luiz Henrique da Silveira, 
falecido em maio, Beber reiterou que dará conti-
nuidade ao trabalho iniciado por seu antecessor 
na vaga. Ele afirmou que vai lutar por mudan-
ças no pacto federativo, bandeira muitas vezes 
levantada por LHS. Após um breve diagnóstico 
sobre Santa Catarina, o senador tucano disse que 
vai exigir mais investimentos na infraestrutura 

do estado por parte do governo federal. Beber foi aparteado pela sena-
dora Ana Amélia Lemos (PP-RS) que, também muito emotiva, afirmou a 
“grande honra” de ser suplente de Luiz Henrique.
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